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Resumo 
 

Os principais recursos minerais da planície costeira com uso direto pelo homem são a 
água doce e salgada, rochas, saibreiras, areias e cascalhos, argilas, placeres, 
carbonatos e turfas, utilizados para o abastecimento de áreas urbanas e centros 
industriais;  brita, enrocamentos, molhes, aterros, chapa de revestimento e pedra de 
cantaria;  construção civil, aterros, revestimentos de estradas e loteamentos;  indústria 
da cerâmica branca ou nobre (pisos, azulejos e louças) e cerâmica vermelha (tijolos, 
telhas e lajotas); indústria (metálicos) e gemas; corretivo agrícola e cimento na 
construção civil e corretivo de solo e fertilizante, respectivamente.  O uso indireto dos 
recursos minerais está relacionado à urbanização, parques eólicos, culturas em geral, 
reflorestamento, salinas solares, extração de sais e talassoterapia. 
Palavras-chave: exploração e explotação mineral, uso direto e indireto, desenvolvimento 
costeiro. 
 
Abstract 
 

The main mineral resources of the coastal plain with direct use by man are fresh and salt 
water, rocks, saibreiras, sand and gravel, clay, placers, carbonates and peat, used to 
supply urban areas and industrial centers; brita, rockfills, breakwaters, embankments, 
cladding and masonry stone; civil construction, landfills, road coverings and allotments; 
white or noble ceramics industry (floors, tiles and tableware) and red ceramics (bricks, 
tiles and tiles); industry (metals) and gemstones; agricultural corrective and cement in 
civil construction and soil corrective and fertilizer, respectively. The indirect use of 
mineral resources is related to urbanization, eolic farms, crops in general, reforestation, 
solar saline, salt extraction and thalassotherapy. 
Keywords: mineral exploration and explotation, direct and indirect use, coastal development. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 Nota dos Organizadores: o manuscrito deste capítulo foi produzido em abril de 2022. 

Esta é uma visualização. O conteúdo exibido é limitado. 
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